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CERIMÔNIA DO CAVALEIRO DA ROSA 

Esta Cerimônia só deve ser realizada por Cavaleiros e Priorados, e é recomendada 
como um instrumento de relações públicas para ser utilizada em ocasiões onde se 

fizer necessária a realização de uma breve cerimônia que resuma os ensinamentos 
básicos da Ordem da Cavalaria. 

Encorajamos os Priorados a apresentá-la sempre em conjunto com uma palestra 
relevante de caráter público, ou em conjunto com as demais cerimônias públicas 

DeMolay, desde que o Priorado receba um convite formal para realiza-la em conjunto 
com um Capítulo. Para Abertura e Encerramento, devem-se utilizar as instruções que 

constam para a Cerimônia de Posse do Priorado. 

Parte Requerida: Orador; Or. Esta Cerimônia será realizada com mais eficiência por 

um Cavaleiro Ativo que tenha uma voz agradável e madura, e com bom estilo de 
apresentação. Com permissão do Grande Mestre Estadual, os Priorados poderão 

dividir esta cerimônia para vários Oradores. Os movimentos de solo deverão ser 
utilizados da maneira mais eficiente possível.  

(N.T.: o Orador neste caso não se trata de um Oficial do Priorado, mas sim do 
Cavaleiro Ativo escolhido para a realização da cerimônia).  

Acessórios Requeridos: os mesmos requeridos para a realização da abertura da 
Cerimônia de Posse de um Priorado; uma Rosa vermelha sobre o Altar; Rosas 
vermelhas e brancas para serem distribuídas pelos Cavaleiros. Nota: a Bíblia deve se 
pequena e de couro preto. 

Or vai até o lado Oeste do Altar. 

Or. Este é um tributo às nossas mães, que suportaram a dor e desbravaram o vale da sombra da 

morte para dar-nos a preciosa dádiva da vida. 

Para cada garoto existe apenas uma mãe. Podem haver outras mulheres que as substituíram 

e tentaram suprir sua falta. Para essas, nós somos eternamente gratos. Mas somente a 
verdadeira mãe lançou a alma de um garoto através do mar da vida, e ao lançá-la, depositou 

o presente da oportunidade nos dedos de seu filho.

Or. “Meu filho!”, disse ela orgulhosamente no princípio da vida de seu filho, e à beira das portas 
da morte, se Deus decretar que ali ela deverá permanecer, ela ainda assim o diria: “Meu 

Filho!”, pois não importa o que os anos coloquem entre eles, ou quanta sina ou mal possam 

ser proporcionados pela materialidade da vida, ela ainda se lembrará da inocência do 
princípio da existência de seu filho...seu amado filhinho. 

Or. Claro que nós, filhos, também temos memórias. Nos lembramos de toda sua paciência e do 

armário da cozinha, que sempre continha algumas coisas gostosas para comermos quando 

chegávamos em casa com fome. Nos lembramos de todos aqueles nós que conseguíamos 
formar nos laços de nossos sapatos, que sempre pareciam tão fáceis de serem desfeitos na 

agilidade de seus dedos. Nos lembramos de todo aquele trabalho de lavar e passar, para que 
sempre tivéssemos roupas prontas para quando precisássemos. Nos lembramos de braços 

mantidos abertos para nós quando estávamos tristes, e nos lembramos de esperanças 

mantidas ao alto para nos incentivar quando nos sentíamos desencorajados. Nos lembramos 
de suas mãos, sempre prontas para nos confortar quando estávamos doentes. Suas mãos 

cansadas, que sempre continuavam trabalhando para fazer algo especial para nós. Nos 
lembramos de todas as noites de sono perdidas por nossa causa, e de todas aquelas orações 

que pediam por nós. De tudo isso nós lembramos...e muito mais. 



O Orador segura uma única rosa vermelha (a que estava em cima do Altar). 

Or. “Rosas vermelhas, de pétalas aveludadas 
Pela Cavalaria à todas as mães foram dedicadas, 

Flores em tributo, destinadas a abençoar 
E a elas, toda nossa gratidão demonstrar.” 

Or. Colocamos nossa primeira rosa no Altar da Ordem da Cavalaria para demonstrar nossa 
gratidão e lembrança à mãe de Frank Shermann Land, pois suas lições estenderam-se, 

através de seu filho, para milhares de jovens ao redor do mundo. 

O Orador coloca a rosa sobre o Altar, dá um passo para trás e continua. 

Or. Quando Frank Shermann Land, fundador da Ordem DeMolay, chegou à sua maioridade, ele 

atribuiu à sua mãe o crédito por conferir a ele à sua magnífica filosofia de uma boa vida, a 
qual ele pôde repassar adiante, para seus garotos da Ordem DeMolay. Foi sua mãe quem 

despertou seu interesse pela Escola Dominical, e foi ela que o ajudou a atingir dez anos de 
perfeita presença, os quais o fizeram ser premiado com uma estimada Bíblia. Foi ela que o 

encorajou a iniciar uma Escola Dominical durante a tarde, no sótão de sua casa, em Saint 

Louis, quando ele estava meramente saído dos anos do jardim-de-infância. “Mãe” significava 
absolutamente tudo para Frank Land, pois ela simbolizava tudo de bom que ele sabia que o 

mundo tão desesperadamente necessitava. 

O Orador pega uma pequena Bíblia preta, de couro, de sobre o Altar. 

Or. Eu tenho um pequeno livro de couro. 

Minha mãe o costumava segurar 
E delicadamente com o passar dos anos,  

Sua pequena cruz dourada começou a se apagar. 

A frágil fita que costumava marcar 

Os versos que ler ela apreciava, 
Entre suas páginas agora ainda está, 

Apesar de não mais conduzir nenhum olhar. 

Uma das páginas está um pouco rasgada, 

Pergunto-me como isso aconteceu 
E se isso a deixou chateada, 

Ou se ao menos ela percebeu. 

Aqui, será que vejo marcas de dedos? 
Talvez ela firmemente o tenha segurado 

E implorado a Deus para força enviar 

Para que a noite impiedosa ela tenha suportado. 

Quem sabe? Os anos agora esqueceram 
Todo seu deleite e sua dor, 

Mas nessa valorosa palavra de Deus permaneceram 

Seu coração, alma e esplendor. 

Or. Frank Shermann Land encontrou inspiração nas lições da Bíblia, conforme foi-lhe ensinado 
por sua tão amada mãe. 

O Orador volta a Bíblia ao Altar. O próximo parágrafo é opcional, dependendo das 
circunstâncias. 



Or. Aqueles cujas mães permanecem vivas, pegarão uma rosa vermelha. Aqueles cujas mães 

passaram para a vida eterna, pegarão uma rosa branca. 

Or. Se você escolherá uma rosa vermelha e sua mãe se faz presente, então, entregue-a a ela, e 

diga-a o quanto você a ama e o quanto ela é importante para você. Se sua mãe encontra-se 
no descanso eterno, vá até onde você sente que ela está mais próxima de você e ajoelhe-se 

em humilde gratidão, enquanto deposita sua flor. Se sua mãe não pôde estar presente e você 

estará com uma rosa vermelha, quando chegar em casa, diga a ela tudo que você aprendeu 
aqui, e presenteie-a com sua flor, junto com um carinhoso abraço, dizendo “Obrigado, 

mamãe. Eu te amo”. 

Fim do parágrafo opcional. 

Or. Todos os Cavaleiros, por favor, fiquem te pé. 

Feito. 

Or. Vocês agora receberão uma rosa, um presente para suas mães. Um símbolo da vida e do 

amor que ela deu a vocês. Valorizem-nos como tesouros, do mesmo modo que ela valoriza a 

vocês. Entreguem-na a rosa quando chegarem em casa, e digam às suas mães o quanto elas 
significam para vocês. Determinem, dentro de seus corações, que todo o amor e os cuidados 

que ela os tem dedicado, serão a ela retornados por vocês nos anos que virão. Comecem de 
uma vez a realizar todas as “pequenas coisas” que significarão muito para ela. Talvez, em 

alguns anos, vocês possam encontrar essa mesma rosa, que agora vocês segurarão, 
guardada entre as páginas de algum livro que ela goste de ler. 

Os Cavaleiros distribuem as rosas nesse momento, enquanto o Orador recita o 
seguinte: 

Or. Passam milhares de mensagens 

Estas rosas por nós seguradas 

Pois no fundo de cada bulbo aveludado 
Um coração de ouro faz sua morada. 

Ajudam aquelas sofredoras almas 

Que lutam para manter da vida o alento 

E para iluminar de uma sala um canto 
Onde residem a dor e o perecimento. 

De esperança e felicidade trazem promessas, 

Quando de casamentos, votos são proferidos, 
Ajudam a glorificam de Deus, o Altar 

Quando deitamos para o descanso nossos queridos. 

Rosas sinalizam a estrada da vida 

E florescem por sobre os túmulos. 
Derramam a fragrância de sua melodia 

Sobre escravo e rei, um mesmo estímulo. 

Guardam milhares de mensagens 

Para cada olhar contemplar, 
Um símbolo que em jardins aqui, 

A eternidade nos faz alcançar! 

O Orador não continua até que todas as rosas tenham sido distribuídas. Se as rosas 
terminaram de ser distribuídas antes do final do poema, o Orador deve fazer uma 
pausa neste momento. 



Or. Como rosas que florescem no verão 

Ou de neve cristais congelados, 
A quietude da prateada aurora, a iluminação 

Ou do ocaso o flamejante brilho findado... 
Como tudo isso, do Mestre o toque 

De beleza, força e amor 

Por um tempo viveu e perdeu seu enfoque, 
Para o paraíso voltou em seu louvor. 

Mas a vida, quando por estrelas guiada, 

Estrelas de um amor maternal, 
É muito mais que uma breve jornada 

Para os firmamentos da noite o umbral. 

Assim acesas por imortal chama 
E no monte Calvário atiçadas 

Por aquele que de sua mãe se lembra, a dama, 
Durante as eras que não foram findadas. 

De imutável modo a chama brilha, então 
Que nós, que restamos, podemos ver, 

Um constante guia através da escuridão, 
Uma fagulha para a eternidade manter, 

E de prata as brilhantes recompensas, 
Ou de ouro, por tanto desejadas, 

A nada se comparam quando o Mestre pensa: 

“Fizestes um bom trabalho como mãe”, amada. 

O Orador retorna a rosa ao Altar. 


